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			Capítulo 1

			 

			Era um dia mau, de uma semana má, de um mês que, sem dúvida alguma, ia ser nefasto. De outro modo, Marnie Jones nunca teria roubado aquela motocicleta. E, para o caso de ser pouco, também tinha o problema de Jericho Bravo.

			Aquele homem, que começara por lhe pregar um susto de morte, estava a deixá-la louca. Noutras circunstâncias, Marnie teria conseguido analisar o assunto com objetividade e teria chegado à conclusão de que Jericho Bravo não a assustara de propósito, mas naquele dia, não tinha paciência, nem o humor necessários para ser objetiva. Estava tão desesperada e sentia-se tão mal que as palavras dele só serviram para a tirar do sério.

			Era o primeiro de abril, um dia mais do que apropriado para a situação de Marnie, porque era o Dia das Mentiras nos Estados Unidos. A sua vida mudara radicalmente em vinte e quatro horas: A trinta e um de março, quarta-feira, Mark Drury separara-se dela. Mark não só fora o seu amante durante cinco anos, mas também o seu melhor amigo, a sua alma gémea, desde a infância.

			A casa onde viviam, em Santa Bárbara, era dele. Ao separar-se, Marnie ficara sem lar, de modo que arrumara todos os seus pertences no seu utilitário e fora em direção a nordeste, para a pequena localidade de North Magdalene, em Sacramento, onde estavam as suas raízes. 

			Contudo, dez minutos depois de arrancar, apercebera-se de que não seria um reencontro com a família. Não poderia olhar para o pai nos olhos e ver a sua preocupação, não aguentaria o carinho da madrasta e não reagiria bem aos conselhos intermináveis de Oggie, o avô. Além disso, iria transformar-se no alvo de mexericos da localidade e, embora soubesse que só falariam dela porque a amavam e se preocupavam com o seu bem-estar, não tinha força para enfrentar semelhante humilhação.

			Mudou de rumo e dirigiu-se para este. Não soube porquê, nem tinha para onde ir. Bastava afastar-se de Santa Bárbara e de North Magdalene. Sete horas depois, quando entrou em Phoenix, já tomara uma decisão. Iria para San Antonio, visitar a irmã mais velha, Tessa.

			Continuou a conduzir. Depois de estar há treze horas na estrada, chegou a El Paso. Estava a escurecer, de modo que procurou um hotel, estacionou, comeu uma sanduíche e preparou-se para descansar durante a noite.

			Tentou dormir, mas sem êxito. O telemóvel começou a tocar. Era Mark, mas não atendeu, nem ouviu as mensagens que lhe deixou no atendedor de chamadas. Sabia que ligava para saber se estava bem e não estava. Ele sabia isso melhor do que ninguém.

			Quando amanheceu, saiu do hotel e voltou à estrada. Chegou a Santo Antonio ao meio-dia e dez. Quinze minutos mais tarde, parou o veículo à frente da casa nova da irmã, uma mansão linda, de estilo colonial espanhol, que se encontrava numa zona luxuosa, em Olmos Park.

			Tessa ficara famosa em North Magdalene pela sua má sorte com o sexo oposto mas, finalmente, tinha encontrado a sua alma gémea. Chamava-se Ash Bravo, era um homem tremendamente atraente e com muito dinheiro que, além disso, estava tão apaixonado por ela como ela por ele. Tinham casado há dois anos e tinham-se mudado recentemente para a mansão, depois de viverem uma temporada em casa de Ash.

			Marnie permaneceu alguns minutos dentro do carro, pensando se faria bem ao aparecer sem avisar. Tinha tantas coisas para explicar, que não se atrevera a ligar à irmã porque não teria sabido o que dizer.

			Por fim, pegou na mala e saiu do carro. Sentiu um pequeno enjoo porque não comera nada desde a noite anterior, portanto, fechou a porta e ficou apoiada no tejadilho do utilitário preto e poeirento, até se sentir melhor.

			Foi então que passou ao seu lado uma jovem esbelta e morena, de calções e top justo, que tinha saído para correr. A jovem olhou para ela e franziu o sobrolho, mas Marnie não estranhou. Além de ter um aspeto lamentável, o carro estava sujo e demasiado cheio com os seus pertences. 

			Marnie supôs que a teria tomado por uma vagabunda e pensou que, em certo sentido, era verdade. A situação pareceu-lhe tão ridícula que deu uma gargalhada amarga e brusca. A jovem acelerou e desapareceu na próxima esquina.

			Recuperou a compostura e começou a andar pelo caminho do jardim da mansão, que estava ladeado por árvores frondosas e canteiros de flores. Quando chegou à entrada, que tinha uma porta exterior de ferro forjado, tocou à campainha.

			Momentos depois, a porta de dentro abriu-se e Marnie viu Tessa, que usava calças de ganga e uma camisa de gaze. 

			A irmã estava tão surpreendida que só foi capaz de dizer:

			– Marnie?

			– Olá.

			Tessa abriu rapidamente a porta exterior.

			– Marnie... O que estás a fazer...?

			– Não podia voltar para casa e não sabia para onde ir, portanto...

			A irmã fez o mais correto. Abraçou-a.

			 

			 

			Às três da tarde, Marnie ainda se sentia profundamente deprimida. Mas menos do que antes.

			Tessa ouvira a sua história longa e triste, deixara-a chorar à vontade, dera-lhe de comer e até tinha permitido que estacionasse o utilitário na garagem da mansão. Depois, ajudara-a a tirar as coisas do carro e a levá-las para a casa de hóspedes, um lugar lindo, com dois quartos e uma cozinha americana, que se encontrava do outro lado da piscina.

			– Toma um bom duche – sugeriu Tessa, quando acabaram de arrumar tudo. – E, se puderes, faz uma sesta.

			– Se puder? Conseguiria dormir dois dias seguidos.

			– Por enquanto, limita-te a fazer uma sesta. Antes de dormires a sério, terás de jantar... Não podes ir deitar-te com o estômago vazio.

			– Sabes que começas a falar como Gina?

			Marnie referia-se a Regina Black Jones, a madrasta. Gina casara com o pai quando Tessa tinha doze anos e ela nove.

			Tessa riu-se.

			– Gina foi o melhor que nos aconteceu – afirmou Marnie.

			– E eu que o diga. Refeições a horas, regras a seguir e toneladas e toneladas de amor incondicional.

			– Sim, é verdade. Foi muito bom para nós – reafirmou. – Tessa, eu...

			– Sim?

			– Obrigada.

			– Não tens de me agradecer. Sou a tua irmã e estarei sempre ao teu lado – disse, acariciando-lhe o cabelo. – Não te preocupes. Sairás desta.

			Marnie falou com mais segurança do que sentia.

			– Eu sei.

			– Vá, toma um duche e descansa um pouco. Jantaremos depois... Só a família. Tu, eu, Ash e Jericho – informou.

			– Jericho? É um dos irmãos de Ash?

			Marnie sabia que o marido da irmã tinha uma família numerosa. Tinha seis irmãos, duas irmãs e uma meia-irmã, Elena.

			Tessa assentiu.

			– Sim, Jericho é o sexto dos irmãos. Depois de Travis, é o mais novo.

			– Ah...

			Marnie tinha conhecido todos eles durante o casamento, mas tinham passado dois anos e não se lembrava bem.

			Tessa pôs-lhe as mãos na cara e beijou-a antes de se ir embora.

			Assim que ficou a sós, Marnie despiu-se e dirigiu-se para a casa de banho. Depois do duche, dirigiu-se para o sofá e deitou-se para poder ver a piscina e a mansão através da varanda. Fechou os olhos com a intenção de dormir, mas estava tão cansada que não conseguiu. O telemóvel começou a tocar de repente. Era Mark, outra vez. E, como sabia que não iria deixá-la em paz, decidiu atender.

			– Para de telefonar, Mark.

			– Só queria saber se estás...

			– Se estou bem? – interrompeu-o. – Não, não estou. Mas, pelo menos, estou entre os meus... Com Tessa.

			– Com Tessa? – perguntou, espantado. – Foste para o Texas? De carro?

			– Deixa de me telefonar, Mark – insistiu ela. – A minha vida já não é um assunto teu.

			– Marnie...

			– Falo a sério.

			– Marnie, eu...

			– Diz. Bolas, Mark, diz de uma vez. Diz que vais deixar-me em paz.

			– Eu...

			– A quem o dizes!

			Mark demorou alguns segundos a responder.

			– Está bem. Eu deixo-te em paz.

			– Perfeito! Adeus!

			Marnie desligou e atirou o telemóvel para a mesa onde deixara a sua mala.

			Depois, apoiou a cabeça nas almofadas e fechou os olhos. Não tinha esperanças de adormecer, mas dessa vez, conseguiu. E foi um sono longo e profundo.

			 

			 

			Acordou ao ouvir um ruído seco.

			Durante breves segundos, pensou que era um terramoto, mas depressa se recordou de que já não estava na Califórnia, mas em San Antonio, na casa de Tessa.

			Recordou o que acontecera durante as horas anteriores e voltou a ouvir o ruído que a tinha acordado. Supôs que seria uma motocicleta a passar na rua e não lhe deu importância.

			Pegou no telemóvel e viu as horas. Eram seis e meia, faltava pouco para anoitecer, por isso levantou-se, escovou o cabelo, pintou os lábios, pegou na mala e dirigiu-se para a mansão pelo caminho de pedra que ladeava a piscina. Passou à frente de um lago onde caía uma pequena catarata, cujo som lhe pareceu muito tranquilizador e parou para observar os peixes coloridos.

			Entrou em casa pela cozinha, uma divisão grande, de paredes amarelas e eletrodomésticos modernos. Mona Lou, a buldogue meio surda de Tessa, estava a dormir num canto. Ao notar a sua presença, levantou-se e aproximou-se para que a acariciasse. Marnie soube que quereria sair para o jardim e abriu-lhe a porta.

			Nesse momento, sentiu o cheiro da comida que estavam a fazer e sentiu tanta fome que abriu o frigorífico, tirou uma banana e comeu. Ainda estava a comer quando chegou ao salão, onde não havia ninguém, exceto Gigi, a gata da irmã, que levantou a cabeça e olhou para ela com interesse.

			Tudo estava estranhamente tranquilo e silencioso. Aproximou-se das escadas e olhou para o piso superior, mas não se atreveu a subir porque havia a possibilidade de Tessa e Ash estarem a desfrutar da sua intimidade antes do jantar.

			Ao ver que as portas duplas do escritório estavam abertas, aproximou-se e espreitou para o interior. Era um lugar muito masculino, com uma mesa antiga de madeira e prateleiras cheias de livros, que chegavam ao teto. 

			Depois de saciar a curiosidade, decidiu ir à sala de jantar, que se encontrava do outro lado do vestíbulo. Não viu o homem que esperava, até chegar à ombreira da porta. Era muito alto, com cerca de um metro e noventa de altura. Usava botas, umas calças de ganga velhas e uma t-shirt cinzenta, que deixava ver uns braços fortes e tatuados. O cabelo comprido, castanho, estava preso numa trança.

			Talvez fosse por causa do silêncio da casa e pela ausência inesperada de Tessa e Ash, talvez porque a sua vida dera um tombo repentino, talvez porque aquele homem irradiava poder, energia e perigo ou talvez pela simples e pura surpresa de o encontrar ali, tão grande e tão deslocado na sala de jantar elegante da irmã, sentiu um calafrio de temor que a deixou gelada.

			Ele virou-se nessa altura e olhou para ela. O seu rosto era surpreendentemente atraente para um homem tão alto e imponente.

			Marnie, que ainda tinha a casca da banana na mão, deixou-a cair e começou a gritar.

			 

			 

			Correu para as escadas o mais depressa que pôde.

			Ash e a irmã apareceram imediatamente.

			– Marnie! – exclamou Tessa. – O que se passa, Marnie? O que aconteceu?

			Ela já deixara de gritar. Tessa aproximou-se e abraçou-a com força. Só então é que Marnie compreendeu que o homem da sala de jantar não podia ser um intruso. Se fosse, faria mais do que virar-se e olhar para ela.

			– Jericho – interveio Ash, – o que se passa aqui?

			Marnie sentiu-se terrivelmente envergonhada. Era Jericho. O irmão de Ash.

			– Também gostaria de saber – respondeu Jericho, – mas não tenho a menor ideia. Essa mulher viu-me e começou a gritar.

			Marnie gemeu.

			– Oh, meu Deus...

			– E não se limitou a gritar – continuou Jericho. – Atirou-me a casca de banana... Ainda bem que me desviei a tempo.

			Jericho cravou os seus olhos verdes em Marnie, que percebeu o seu humor e também o aborrecimento que tentava esconder.

			Ganhou forças, afastou-se da irmã e pediu desculpa.

			– Lamento muito. A casa estava tão silenciosa que ao ver-te... Bom, assustei-me. Foi só isso.

			– Foi só isso? – perguntou ele.

			Jericho avançou e Marnie tremeu. A julgar pela sua forma de andar, soube que era um homem muito seguro, que não convinha ter como inimigo.

			– Sim, só isso – insistiu, nervosa. – Não foi por ti... É coisa minha, receio. Tive alguns dias terríveis e...

			Jericho parou à frente dela, segurou-lhe na mão e deu-lhe a casca de banana.

			– Oh... Obrigada – declarou Marnie, sem saber o que dizer.

			Tessa começou a falar e levou todos para o salão. Uma vez lá, tirou a casca de banana à irmã e saiu um momento para a deitar no lixo. Ash aproximou-se de Marnie, abraçou-a, disse-lhe que se alegrava muito por a ver e dirigiu-se para o bar da sala, onde fez três margaritas, para Marnie e para eles, e serviu um copo de água com gás para a esposa.

			Todos se sentaram. Marnie escolheu uma poltrona, acomodou-se e bebeu um gole enquanto procurava algo interessante para dizer. Como não lhe ocorreu nada, manteve-se em silêncio.

			Os outros falaram de como a casa estava bonita, da empresa da família, a Bravo Corporation, de que Ash era presidente, e do negócio de Jericho, uma loja de motocicletas chamada San Antonio Choppers, que geria com um amigo, Gus. A julgar pelo que Marnie pôde entender, Jericho e Gus trabalhavam por encomenda e dedicavam-se a personalizar as motos dos seus clientes.

			Marnie esperou o momento propício para observar Jericho sem que ele percebesse. Não se recordava de o ter visto no casamento de Tessa, o que estranhou. Era um homem que não podia ser esquecido com facilidade. Se não se lembrava dele, seria porque não assistira à cerimónia.

			Segundos mais tarde, os seus olhares encontraram-se. Marnie pestanejou ao sentir a força daqueles olhos verdes, profundos como um lago na montanha, frios e selvagens. Tessa percebeu e dedicou à irmã um sorriso de carinho, mas também de preocupação. Ash disse algo, Jericho viu-se obrigado a responder e a conversa continuou com os temas anteriores.

			Quando acabaram de beber as margaritas, Tessa levou-os para o salão e serviu o jantar, enquanto o marido se encarregava de abrir o vinho, que só beberam os homens. Tessa continuou com a água com gás e Marnie preferiu não juntar mais álcool à tequila.

			Dessa vez, falaram de uma festa com fins solidários, que ia ter lugar em princípios de maio. Jericho oferecera uma das suas motocicletas para ajudar a causa e Ash parecia verdadeiramente entusiasmado com o gesto, embora o irmão se limitasse a encolher os ombros e a dizer que não era para tanto.

			Marnie não disse quase nada. Perdida no seu desespero, concentrou-se na comida excelente e mais tarde na sobremesa, que lhe pareceu ser uma espécie de pudim de canela. Estava tão bom como tudo o resto, mas só comeu um pouco.

			Finalmente, depois de um lapso que Marnie achou interminável, os homens foram para o escritório de Ash e Marnie virou-se para a irmã, e ofereceu a sua ajuda. Enquanto levavam os pratos para a cozinha, Tessa disse:

			– Devias ir descansar.

			Marnie abanou lentamente a cabeça.

			– Sinto-me muito culpada por causa do irmão de Ash...

			Tessa acariciou-lhe a face.

			– Não te sintas mal por isso. Estás cansada e à beira de um ataque de nervos. Vais sentir-te melhor amanhã de manhã.

			– Suponho que agora me odiará.

			– Duvido muito.

			– E envergonhei-vos...

			– Marnie...

			– O quê?

			– Vai dormir. Amanhã, vais sentir-te melhor.

			Marnie suspirou.

			– Sim, suponho que tens razão.

			Deu um abraço à irmã e saiu de casa, por onde tinha entrado. Desta vez, o som da catarata não lhe pareceu nada tranquilizador.

			Quando chegou à casinha de hóspedes, tirou a roupa, vestiu uma t-shirt e entrou na casa de banho. Enquanto lavava os dentes, olhou-se ao espelho. Tinha olheiras, estava mais pálida do que de costume e o cabelo caía-lhe sobre os ombros. 

			Cansada, dirigiu-se para o quarto, deitou-se na cama e fechou os olhos. Pouco depois, percebeu que deixara a mala na mansão, com o telemóvel lá dentro. Nem sequer sabia porque o trouxera. Não precisava dele. 

			Considerou a possibilidade de o deixar lá e dormir tranquilamente. Afinal de contas, não tinha de telefonar a ninguém e não esperava a chamada de ninguém, exceto possivelmente de Mark, embora lhe tivesse prometido que não a voltaria a incomodar.

			Mas não pôde conter-se.

			Levantou-se, vestiu as calças de ganga e calçou uns chinelos. Enquanto se dirigia para a porta das traseira da mansão, viu que Jericho deixara a sua motocicleta entre a casa e a garagem. Era linda, muito grande, preta, com cromados prateados e brilhantes. Apesar da escuridão do jardim, reluzia. 

			Marnie sentiu uma pontada de nostalgia e lembrou-se do seu lar, porque o pai tivera uma oficina de mecânica quando ela era criança. De vez em quando, um motociclista passava por lá e pedia que lhe arranjasse a moto. Um dia, um daqueles homens oferecera-se para a levar a dar uma volta pela zona. Fora antes de começar a sair com Mark, quando eram apenas grandes amigos.

			A experiência parecera-lhe maravilhosa. Ainda se lembrava da gargalhada do motociclista, do vento que brincava com o seu cabelo, da vibração do motor sob o seu corpo e da sensação de velocidade, de potência e liberdade absoluta.

			A lembrança daquele dia serviu para despertar outra muito diferente, a das palavras que Mark lhe dissera no dia anterior, antes de acabar com ela:

			– O que aconteceu, Marnie? Já não te conheço. Eras a mulher mais valente que conhecia, estavas sempre disposta a arriscar e a lutar pelo que querias... Tens de voltar a encontrar o teu caminho. Tu e eu não fomos feitos para viver juntos. Tens de pensar nas coisas e seguir em frente. Onde está a garra que tinhas?

			Marnie abanou a cabeça, deu outra olhadela à motocicleta de Jericho Bravo e continuou a andar para a mansão.

			Tessa não estava na cozinha. Marnie atravessou o salão, onde o gato continuava a dormir, e saiu para vestíbulo para o atravessar e entrar na sala de jantar, onde deixara a mala.

			Nesse instante, ouviu vozes de homens, procedentes do escritório de Ash. A porta estava aberta e não podia chegar à sala de jantar sem passar por lá. Marnie ficou nervosa e pensou outra vez nas palavras de Mark. Mudara. Agora, tinha medo da sua própria sombra. E estava farta de ter medo.

			Enquanto se debatia com tais pensamentos, ouviu a voz clara e terminante de Jericho.

			– Não, falo muito a sério, Ash. Deviam levá-la para um hospital psiquiátrico ou uma instituição parecida.

			– Está perfeitamente bem. Teve alguns dias maus...

			– Ash, ela não disse uma palavra durante o jantar. Ficou sentada, a olhar para nós, sem falar. Não percebeste?

			– Vá, Rico...

			– Talvez tenha um problema com drogas.

			– Não se trata disso. O namorado deixou-a e ela veio de carro desde Santa Bárbara. Está deprimida, mais nada. E tu pregaste-lhe um susto de morte.

			– Eu não lhe preguei nenhum susto. Estava de pé, sem fazer nada, quando ela entrou e começou a gritar. Digo-te que não está bem da cabeça. Essa mulher precisa...

			Marnie não esperou para saber o que precisava na opinião de Jericho. De facto, até se esqueceu que tinha ido buscar a mala. Virou-se, fora de si, e voltou para trás depois de tirar os chinelos, porque não queria arriscar que Ash ou o irmão a ouvissem.

			Descalça, atravessou o salão e a cozinha, e dirigiu-se para a porta das traseiras. Já lá fora, parou e respirou fundo para tentar tranquilizar-se.

			O ar fresco da noite não ajudou. O coração estava acelerado e continuava corada por causa do sentimento de humilhação. Foi então que reparou outra vez na motocicleta que parecia brilhar com luz própria, apesar da escuridão do jardim. Aproximou-se e viu que o capacete estava no banco.

			Enquanto olhava para ela, recordou as palavras de Mark e Jericho, que tanto a tinham incomodado:

			«Talvez tenha um problema com drogas.»

			«O que aconteceu, Marnie?»

			«Deveriam levá-la para um hospital psiquiátrico.»

			«Estavas sempre disposta a arriscar.»

			«Digo-te que não está bem da cabeça.»

			«Eras a mulher mais valente que conhecia.»

			«Ela não disse uma palavra durante o jantar.»

			«Tens de pensar nas coisas.»

			«Ficou sentada, a olhar para nós.»

			«Onde está a garra que tinhas?»

			Marnie calçou os chinelos, cheia de raiva, e pensou que talvez tivesse cometido um erro ao moderar a sua garra com Mark, que talvez tivesse chegado o momento de demonstrar a toda a gente o seu caráter, de se sentar naquela motocicleta e dar um passeio bonito, bem comprido.

			Sabia que não era boa ideia.

			Sabia que era perigoso e que, além disso, não deixaria de ser um roubo vulgar.

			«Onde está a garra que tinhas?»

			Marnie aprendera algumas coisas durante a sua infância, em North Magdalene, na oficina de mecânica do pai. Por exemplo, a ligar um motor sem a chave de ignição.

			Mas precisava de ferramentas.

			Dirigiu-se para a garagem, com os chinelos a bater no caminho de pedra, e tirou uma chave de fendas da caixa de ferramentas do seu carro. Depois, voltou para o lugar onde estava a motocicleta e pôs o capacete de Jericho. Era muito grande, mas ajustou-o o máximo que pôde.

			Depois, sentou-se e acomodou-se. Era ainda maior e muito mais pesada do que parecera. Demasiado para ela. Mas fechou os olhos por um momento, voltou a recordar a frase de Mark sobre a sua garra e tomou a decisão de seguir em frente com o plano. Não ia acovardar-se por tão pouco.

			Empurrou a moto até à entrada da casa. Depois, inclinou-se e rebentou a placa de metal da chave de ignição, para poder aceder aos cabos elétricos. O resto foi fácil. Guardou a chave de fendas no bolso traseiro das calças, fez a ligação direta e arrancou.

			O motor rugiu imediatamente.

			Marnie acendeu as luzes, engrenou, pôs uma mudança e soltou a embraiagem enquanto acelerava.
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